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APRESENTAÇÃO.
O maior desafio dos gestores é a habilidade de gerenciar as mudanças contínuas que os anos atuais e os próximos lhes reservam. A questão hoje não é mais porque se deve mudar, mas como, de que forma fazer acontecer às mudanças necessárias. Todas as organizações, principalmente a educacional têm como atributo fundamental, a capacidade de antecipar os acontecimentos, pois o novo século apresenta novos paradigmas, que exigem desempenhos eficazes para permanecer e progredir no mundo do trabalho.


O Sistema Educacional não pode omitir-se desses pressupostos, pois cairá no risco de tornar-se obsoleto e fugir aos seus propósitos mais elevados. Para oferecer ensino de qualidade voltado para a formação de alunos críticos, participativos, conscientes e preparados para serem os futuros empreendedores, de acordo com as exigências de uma sociedade competitiva e seletiva, em permanente mudança, faz-se necessário a elaboração de uma proposta pedagógica, que contenha fundamentação e condição de aplicabilidade onde resulte a efetivação desse objetivo. Desta forma, a dimensão educacional deve ser concebida na perspectiva da qualidade, da modernidade e do fortalecimento, as quais implicam em mudanças fundamentais nas estratégias, na organização e na revisão sistemática dos procedimentos.

Neste contexto, visando contribuir para um sistema educacional de qualidade, propõe-se também, a Formação Continuada dos Profissionais da Educação Infantil, através de capacitações, voltadas para a faixa etária de 0 mês a 05 anos, pautando-se na filosofia do comprometimento de garantia e de respeito aos direitos fundamentais das crianças. 


A Educação Infantil não deve ser entendida como um espaço onde os pais, para trabalharem, deixam seus filhos para serem cuidados, mas deve ser compreendido como um espaço de aprendizagem, de desenvolvimento das diversas dimensões do conhecimento.

JUSTIFICATIVA.
Pensando em “educação”, percebe-se o quanto é importante à formação de cidadãos críticos, pensantes e autoconfiantes, pois todos fazem parte da educação. Por isso nós, educadores, sabermos o papel que exercemos dentro da Instituição, sendo que, para muitos o CMEI – Centro Municipal de Educação Infantil é visto como um lugar onde apenas é feito cuidados à criança e não de estímulo à cognição. Lugar este que visa contribuir com a implementação de prática educativa de qualidade onde possa promover e ampliar as condições necessárias para o exercício da cidadania das crianças.

Então cabe aos Gestores, mobilizar os pais e a sociedade, através da proposta pedagógica, onde a instituição é o alicerce, de todo trabalho pedagógico e a criança terá oportunidades para o seu desenvolvimento escolar e social. Esse compromisso com o ensino-aprendizagem, onde, vemos a criança como um ser completo e indivisível, e não um adulto em miniatura, seguindo práticas do conhecimento contínuo, flexível e dinâmico, partindo do conhecimento que a criança traz de sua cultura, etnia e valores, o CMEI deve trabalhar com organização, disciplina, esforço e dedicação, procurando atualizar-se seguindo os avanços tecnológicos e a rapidez com que os fatos acontecem, não ficando o quadro de docentes parados no tempo.

Sendo assim, seguindo as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil, onde são respeitados os seguintes fundamentos norteadores:

- Princípios éticos da autonomia, da responsabilidade, da solidariedade e do respeito ao bem comum;

- Princípios políticos dos direitos e deveres da cidadania, do exercício, da criatividade e do respeito á ordem democrática;

- Princípios estéticos da sensibilidade, da criatividade, da ludicidade e da diversidade de manifestações artísticas e culturais.

- Definir suas propostas pedagógicas, explicitar o reconhecimento da importância da identidade pessoal das crianças, suas famílias e professores;

Através de nossa proposta pedagógica é que direcionamos nossos trabalhos, isto é, para onde queremos caminhar e que princípios vamos seguir. Temos que saber os nossos direitos e deveres, as leis e as regras que organizam a vida em sociedade. 
É preciso termos consciência que podemos preparar as crianças para o exercício da cidadania desde bebes.

A Instituição de Educação Infantil deve promover em sua proposta, práticas pedagógicas e articulações entre o cuidar e educar, possibilitando assim a integração entre os aspectos físicos, emocionais, afetivos, cognitivos, lingüísticos e sociais da criança, entendendo que ela é um que está em constante construção do conhecimento. 

Todo trabalho em educação tem pressupostos campos de atividade diferenciados, a competência técnica e a eficácia (no sentido do alcance dos objetivos propostos), a busca de novas tecnologias, a formação em serviços de profissionais. Além destes há pressupostos singulares, que a caracterizam, muito mais para um trabalho realizado com crianças que estão no início de sua formação, muito mais do que ensinar, e sim educar.

Pretendemos que nossos alunos sejam participantes e sujeitos da realidade: que disponham dos conhecimentos científicos, que façam uso da tecnologia, que apliquem seus conhecimentos nos problemas cotidianos. E pretendemos ainda mais que sejam pessoas felizes, fraternas e cooperativas, capazes de transformar a realidade tornando-a mais humana. 

. 
1.0 - ORGANIZAÇÃO DA ENTIDADE ESCOLAR.

1.1 - IDENTIFICAÇÃO DA  INSTITUIÇÃO.

Centro Municipal de Educação Infantil Primeiros Passos.

Código da Instituição: 41374789.

Endereço: Rua Francisco de Assis Pereira Magalhães, nº61.

Bairro: Areia Branca dos Assis.

Cidade: Mandirituba. 

Código da Cidade: 1440.

Fone: (41) 36261277.

E-mail: cmeiprimeirosp@yahoo.com.br
Entidade Mantenedora: Prefeitura Municipal de Mandirituba.

Dependência Administrativa: Municipal.

1.2 - MODALIDADE DE ENSINO.
O CMEI - Centro Municipal de Educação Infantil Primeiros Passos, oferta o Ensino de Educação Infantil. Caracteriza-se como uma unidade educacional devidamente adequada ás exigências e necessidades da criança, engajado na força de trabalho. É um órgão subordinado da Secretaria Municipal de Educação, Cultura e Esporte e tem como Órgão Mantenedor a Prefeitura Municipal de Mandirituba. 
 Atende a faixa etária dos 04 meses a 5 anos, oriundos da própria região e regiões vizinhas. Tem uma carga horária de 47 horas semanais, com início das atividades às 7:30 horas e término as 17: horas. 

Visa à socialização e a manifestação cultural, a qual garante a articulação do conhecimento científico construído historicamente, com as experiências e vivências de educandos e educadores. Entendendo que um dos grandes papéis da educação é de efetivar-se enquanto instrumento fundamental de Formação Humana, isto é, a educação através de suas ações pode possibilitar a mudança da sociedade (cultura, grupos, pessoas, instituições). Dessa forma, não podemos conceber a educação como uma ação imobilizadora, muito pelo contrário, ela deve ser entendida como processo que está em permanente construção histórico-social e cultural.
. 
1.3 -  HISTÓRICO DA INSTITUIÇÃO.
A Creche ¨Somos Amor¨ foi inaugurada  aos três dias do mês de março de 1985. Iniciou seus trabalhos nas dependências do Centro Catequético, atendendo aproximadamente 50 crianças de 0 a 14 anos, com o objetivo de assistenciar às crianças carentes da comunidade. Devido ao crescimento da clientela passou a funcionar em uma sala no posto de saúde.

Em meados de 1986 a creche passou a funcionar em prédio próprio com o nome de ¨Creche Municipal Menino Deus¨. Foram feitas adaptações no antigo prédio da Escola Municipal Vitor Leal Claudino e a creche passou então a trabalhar com o objetivo de proporcionar as crianças à satisfação das necessidades básicas, alimentação, saúde e educação.   

O Centro Municipal de Educação Infantil Primeiros Passos foi inaugurado aos sete dias do mês de setembro de 2003, contando com três salas de aula com banheiro, um berçário e lactário, uma cozinha com refeitório e lavanderia. Atende aproximadamente 120 crianças de 4 meses a 5 anos, visando à Formação Humana do cidadão participativo. O CMEI norteia seus princípios no desenvolvimento e na construção da autonomia infantil, possibilitando assim a Formação integral Humana da criança, atendendo assim crianças de zero a três anos (creche) e pré-escola de quatro a cinco anos.
2.0 - FILOSOFIA DA INSTITUIÇÃO. 
O CMEI - Centro Municipal de Educação Infantil, na sua função pedagógica fundamenta-se na Pedagogia Progressista, Tendência Histórico-Crítica. Nesta concepção de Educação o CMEI trabalha com o conhecimento historicamente construído, realiza as adaptações necessárias para dar direcionamento ao processo ensino-aprendizagem. 
Com a LDB - Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 9394/96, artigo 21 consta o reconhecimento da Educação Infantil como etapa inicial da Educação Básica. Através da mesma há valorização da Infância (criança 0 a 10 anos), considerando-a ativa e capaz de construir o seu próprio conhecimento. A Infância é um dos processos onde a criança está em permanente construção Histórico-Social e Cultural, o que compreende a garantia de práticas pedagógicas significativas, condizentes com os diferentes tempos de vida.

Os Tempos da Infância são tempos de constituição de identidade e significados,  esses, se efetivam via processos socializadores de aprendizagem e de Formação Humana nas suas dimensões afetiva, cognitiva, biológica, corpórea, histórico-cultural, política e social compreendendo e garantindo o processo educativo, pois cada criança tem seu tempo certo de aprender.

A Formação Humana, na fase da Infância, requer ações pedagógicas que considerem as relações intrínsecas entre os conteúdos sistematizados historicamente e as dimensões acima citadas, valorizando e respeitando a criança enquanto sujeito histórico/social, em função do desenvolvimento e aprendizagem, auxiliando na aquisição de autonomia e independência das mesmas. Compreende também como ação pedagógica à organização do espaço e tempo educacional, bem como da aprendizagem. Essa organização na perspectiva da Formação Humana, implica definir com professores, pedagogos e diretores, critérios de reagrupamentos de educandos a partir do planejamento que explicite a reflexão sobre a Infância em diferentes fases. 

O Educador/professor  assume o papel de mediador do conhecimento, ou seja, ele organizará sua prática/teórica levando em consideração todo conhecimento de mundo que a criança já possui. Organiza assim, seu plano de trabalho docente, evidenciando o contexto estrutural e cultural da sociedade capitalista e as diversas relações: familiares, econômicas, políticas, sociais, religiosas.

As crianças desde que nascem participam de diversas práticas sociais no cotidiano, dentro e fora da Instituição de Educação Infantil. Dessa forma adquire conhecimentos sobre as relações sociais, a família, os parentes, os amigos, a instituição, a igreja, posto de saúde, comércio, entre tantos outros, constituem espaços de construção de conhecimento.

Na Instituição de Educação Infantil, é que elas encontram possibilidades de ampliar as experiências que trazem de fora, e de estabelecer novas formas de relações e de contato com a diversidade de costumes, hábitos e expressões culturais, cruzar histórias individuais e coletivas, compor um repertório de conhecimentos comuns ao grupo.

3.0 - AS CONCEPÇÕES DE INFÂNCIA E DE FORMAÇÃO HUMANA.
A Concepção de Infância, na perspectiva da Formação Humana, requer a garantia de uma unidade pedagógica que assegure a memória, a percepção e consciência como pontos chaves dos processos de ensino e aprendizagem. Fundamentando-se na Educação como direito, sendo a Instituição Educativa um espaço de manifestação cultural, a qual garante a articulação do conhecimento científico, construído historicamente, com as experiências e vivências de alunos e professores. 

O CMEI – Centro Municipal de Educação Infantil deve ser um espaço de construção e reconstrução de conhecimento, onde a criança consuma e produza conhecimento. A mesma compreende a realidade apropriando-se de informações, refletindo e dirigindo suas ações seguindo suas necessidades postas historicamente aos homens na vida em sociedade.  
Desde a educação infantil, as crianças devem vivenciar atividades que despertem curiosidade, que estimule a investigação do mundo, e que propõem situações desafiadoras e significativas. A proposta de educação infantil deve estar receptiva as descobertas das crianças, estimulando para o processo de conhecer e orientando-as em suas relações com o espaço, com as tarefas do dia a dia com os materiais e com os colegas. Favorecendo desta maneira que a criança construa sua autonomia e atue de forma cada vez mais independente. As salas de aula e a escola devem formar uma comunidade nas quais as regras, a ordem e a disciplina são estabelecidas em conjunto; para um convívio harmonioso produtivo e alegre.
 Assim a criança aprende desde cedo a cuidar do que é seu e do que é comum, a respeitar para ser respeitado e a colaborar com os outros para quando necessário poder contar com eles. Nesse caminho tudo é conhecer, tudo é participar do mundo. As atividades desenvolvidas na educação devem ser significativas, lúdicas e prazerosas, devem estimular a reflexão o debate a pesquisa contribuindo dessa maneira para produção de avanço e desenvolvimento da criança.
3.1 - O BRINCAR NA  EDUCAÇÃO INFANTIL.
Entendemos que brincar não é brincadeira. É sério é a coisa mais importante que devemos fazer com nossas crianças, o brincar não é secundário é sim prioridade absoluta, com a brincadeira a criança aprende pela própria experiência, esta é a semente da cidadania, a partir daí que se inicia o processo de socialização onde a criança aprende a se respeitar e respeitar os outros, é onde se estreitam os laços de amizade. 
A brincadeira é atividade predominante e constitui fonte de desenvolvimento, ao criar zona de desenvolvimento, segundo Vygotsky , no brincar a criança comporta-se de forma mais avançada do que nas atividades da vida real e aprende a separar objetos e significados. Devemos romper o ciclo das desculpas e mudar a situação de submissão. A cada idade há um jeito ideal de brincar, existem diferentes dinâmicas que junta afeto e brincadeira de um modo particular em cada criança , essas diferenças acontecem de região para região, continente para continente, afirmando que em todo canto do país as crianças são semelhantes: pois todas, em qualquer canto do planeta são iguais: querem brincar; por isso em nossa proposta apostamos na diversão ao ar livre, dando-lhes a chance de serem simplesmente criança, e desenvolvendo a consciência ecológica, já que a natureza é a matéria prima mais importante no processo de formação das crianças. 
Devemos ultrapassar as paredes de tijolos, fazendo crianças respeitadoras da natureza e menos intelectuais emparedadas que levam ao desprezo pelas vontades do corpo. O brincar, junto com a relação natureza, são vitais e constitutivas do ser humano. Temos em mente que a rotina pode ser inimiga da conscientização, pois separa o corpo e mente, razão e emoção.
 Pensamos em ações que harmonizem o sentir e o pensar, que não aprisionem os movimentos e que estimulem a liberdade de expressão e exploração. Acoplando o brincar e a natureza, estaremos possibilitando uma forma privilegiada de interação, as crianças aprendem práticas sociais específicas dos grupos ao qual pertencem, aprendendo sobre si mesmas e sobre o mundo em que vivem. 
Entendemos que a infância é um período em que o ser humano está se constituindo culturalmente, então o brincar assume importância fundamental; é a atividade que possibilita a apropriação, a resignificação, reelaboração da cultura pelas crianças. 
O CMEI procura ultrapassar o trabalho centrado apenas em conteúdos específicos, procuramos fazer de nossas crianças pequenos pesquisadores e ao trabalharmos com a natureza, fazemos com que incorporem atitudes de prevenção, cooperação e apropriem-se de diferentes formas de argumentar, registrar e comunicar seus saberes por meio da escrita, da oralidade e desenhos etc. Desta forma estarão ampliando suas experiências e se apropriando de formas de pensar, de conhecer e de agir sobre o mundo . Do mesmo modo assim ocorre por meio da brincadeira, quando as crianças representam cenas da vida cotidiana, assumindo papéis, construindo narrativas, apropriando-se e reinventando práticas sociais e culturais.
 A incorporação da dimensão lúdica contribui para o crescimento da criança, o brincar tanto para educandos como para educadores constitui uma atividade humana promotora de grandes feitos no âmbito da Educação Infantil devendo ser incentivada, garantida e enriquecida. É também um canal de encontro e de diálogo entre adultos e crianças que se faz com encantamento, alegria, criatividade, imaginação, transgressão, participação e cooperação. 
Os jogos e brincadeiras possibilitam que a criança crie sua identidade e autonomia em um ambiente em contínua mudança, onde ocorre constante recriação de significados. 
Concluímos que uma ação pedagógica, que visa a autonomia não pode apoiar-se em medidas baseadas em um controle externo da criança, mas deve se pautar em ações que levem, progressivamente, a autodisciplina; assim a criança se percebe num coletivo, vive a condição de cidadão e goza de seus direitos especialmente o de brincar.
3.2 - A ARTICULAÇÃO ENTRE AS AÇÕES DE CUIDAR E EDUCAR.

O conceito de educar e cuidar esteve por muito tempo centrado no trabalho desenvolvido somente na Educação Infantil. Principalmente, o conceito de cuidar estava associado ao trabalho de satisfazer as necessidade primárias de alimentação, higiene e saúde das criança em creches, cujos pais, por diferentes motivos precisavam trabalhar, pois sem o mesmo não tinham condições mínimas de dar sustento a  seus filhos.
Neste contexto as Creches estavam sob legislação estabelecida pela Secretaria Municipal de Assistência Social e não pela Secretaria Municipal de Educação.
    Com a Constituição Federal de 1988, o Estatuto da Criança e do adolescente e a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 9394/96 surge outro caráter ao atendimento, e as creches passaram, aos poucos, para a responsabilidade  da Secretaria  de Educação, perdendo, então, o caráter assistencialista, passando a assumir  papel educacional. Outro fato importante a ressaltar foi à transferência do direito a creche: que antes era direito dos pais passou a se consolidar como direito fundamental da criança. 

     Essas mudanças na legislação e nas concepções fizeram com que os governos repensassem suas políticas educacionais, não só do ponto de vista do conceito do trabalho a ser desenvolvido, mas também das reorganizações de tempos, espaços e da formação dos profissionais da educação. 
Na Educação Infantil ficou clara a necessidade da construção de uma Proposta Pedagógica centrada na criança e seu processo de desenvolvimento e aprendizagem que considerasse, não só os educadores/professores, mas também os familiares no processo educativo. Nesse sentido, as políticas para a infância passaram a incorporar um duplo compromisso: as necessidades das crianças (seus direitos e deveres) e de suas famílias. 

     Ao longo do processo de desenvolvimento do ser humano, cuidar das crianças varia de cultura, de acordo com as relações que a sociedade lhes concede. Nesse sentido, não é possível dissociar o cuidar do educar, pois o desenvolvimento das crianças depende de aprendizagens realizadas através das interações estabelecidas com o outro, as quais, ao mesmo tempo influenciam e potencializam seu desenvolvimento individual e a construção de um saber cultural.

      O ato de cuidar relaciona-se ao desenvolvimento físico, emocional, cognitivo e social da criança. Não se limita somente a sobrevivência física, pois a medida que vão sendo satisfeitas suas necessidades primárias de alimentação, higiene, saúde, locomoção, vão surgindo novas necessidades relacionadas à exploração do mundo, de si mesmo e do outro.


Assim, educar e cuidar são ações que devem ser planejadas, sistematizadas, organizadas, em gestão compartilhada (professores, educadores, pais), cada um deles possui diferente visão sobre o ato de cuidar. Por isso, é necessário que haja constante diálogo entre as diferentes culturas que circulam no interior das escolas para que o cuidar/educar sejam processos complementares e indissociáveis, que tenham como um dos objetivos a autonomia física, intelectual, emocional dos alunos. Conceber uma escola para a infância é pensar um espaço educativo com ambientes acolhedores, alegres, seguros, instigadores, com profissionais bem qualificados, organizando e oferecendo experiências desafiadoras.
Num sentido mais amplo, cuidar e educar envolve a preocupação com a organização e o processo de apropriação do tempo e espaço, com a escolha e utilização dos materiais, com as manifestações infantis e com o trabalho com as famílias. Os projetos pedagógicos devem assegurar às crianças que as escolas sejam espaços de direitos, brincadeiras, curiosidade, do lúdico, de acolhimento, construção de identidade, interação das crianças maiores com as menores, das crianças com os adultos e com as famílias:

· Criar uma atmosfera de alegria e entusiasmo;
·  Criar situações de mediação entre as crianças, as suas emoções e o seu ambiente;
· Oferecer uma base sólida de afeto;
· Organizar coletivamente o espaço e o tempo;
· Dialogar com a família e a comunidade;
·  Investir na formação continuada dos profissionais que atuam com as crianças.

Por todas essas características, Educar e Cuidar têm sido entendido automaticamente como conceitos que devem nortear a Educação Infantil.

Entretanto, se entendermos que cuidar significa solicitude, zelo, diligência, atenção e que a atitude de cuidado provoca preocupação, inquietação e sentido de responsabilidade, essa é uma ação que cabe em todos os níveis e segmentos da educação. Relações pessoais, a adquirir novos valores e novas atitudes na sua relação com o meio social, a reconstruir a sua identidade pessoal e grupal, a ser protagonista de sua própria história.
3.3 - GARANTIA DE ARTICULAÇÃO ENTRE AS AÇÕES DE CUIDAR E EDUCAR.

O cuidar na Instituição de Educação Infantil, é parte integrante da educação, exige conhecimentos e habilidades, ou seja, cuidar de uma criança em um contexto educativo é integrar os vários campos do conhecimento à cooperação de profissionais de diferentes áreas. O cuidado é um ato de relação que possui uma dimensão expressiva e implica em procedimento específico.


As atitudes e procedimentos de cuidados são influenciados por crenças e valores em torno da saúde, da educação e do desenvolvimento infantil. Embora as necessidades básicas sejam comuns, como se alimentar e proteger, as formas de identificá-las e atendê-las são construídas socialmente respeitando as diversidades individuais. Esses procedimentos de cuidado também precisam ser potencializados para atingir os objetivos de desenvolvimento das capacidades humanas. 
É necessário que as atitudes e procedimentos estejam baseados em conhecimentos específicos sobre o desenvolvimento biológico, emocional e intelectual das crianças levando em consideração, as diferentes realidades socioculturais.


As necessidades básicas podem ser modificadas e acrescidas de outras de acordo com o contexto sociocultural. Pode-se dizer que além daquelas que preservam a vida orgânica, as necessidades afetivas são também base para o desenvolvimento infantil.


 A identificação dessas necessidades sentidas e expressas pelas crianças, depende também da compreensão do adulto e das formas de comunicação com elas, em cada faixa etária. 


O cuidar deve considerar principalmente, as necessidades das crianças que quando observadas, ouvidas e respeitadas podem dar pistas importantes sobre a qualidade dos cuidados que estão recebendo.


Para cuidar é preciso, antes de tudo, estar comprometido com o outro, respeitar a singularidade, as necessidades e as capacidades individuais; disto depende a construção de um vínculo entre quem cuida e quem é cuidado. 


Na Educação Infantil a Instituição pode oferecer às crianças condições para as aprendizagens que ocorrem nas brincadeiras e nas situações pedagógicas intencionais, ou aprendizagens orientadas pelo adulto. É preciso ressaltar, porém, que essas aprendizagens, de natureza diversa ocorrem integradas no processo do desenvolvimento da identidade das crianças por meio de aprendizagens diversificadas realizadas em situações de interação.


O Trabalho educativo deve garantir condições de desenvolvimento e   aprendizagem, sem perder de vista a fundamental tarefa do cuidado físico e mental que requer a criança de 0 à 05 anos .


Nesse sentido, é necessário  estabelecer as interações entre a criança e o seu meio de desenvolvimento físico, cultural e social fundamentando-se nos seguintes princípios:

· Respeito aos direitos individuais da criança, garantindo; segurança, liberdade, dignidade, convivência, aquisição de novos conhecimentos e o direito de ser respeitada por seus educadores;

· Consideração as suas condições afetivas, favorecendo a auto estima, a construção da identidade e a segurança emocional para o desenvolvimento equilibrado de sua personalidade;

· Respeito a diversidade de expressões culturais, valorizando o processo democrático, o lugar de onde a criança procede, sem qualquer tipo de discriminação racial, sexual, religiosa, regional ou de características humanas diferenciadas;

· Promoção de oportunidades para o desenvolvimento físico respeitando os níveis em que a criança se encontra, levando em consideração o fato de que ela constrói os conceitos corporais na medida em que age, observa e relaciona seu corpo com os objetos , com o espaço e com o tempo.

· O CMEI não é um estabelecimento social, destinado para os trabalhadores “deixarem” seus filhos. É um estabelecimento educacional voltado ao desenvolvimento da aprendizagem e produção de conhecimento.
4.0 - CARACTERIZAÇÃO DA CLIENTELA E DA INSTITUIÇÃO.

O Centro Municipal de Educação Infantil Primeiros Passos, atende às crianças de zero a cinco anos, oriundos de família, na sua maioria de uma situação sócio-econômica baixa (pais lavradores e mães diaristas), tendo os mesmos Ensino Fundamental (séries inicias). Além das famílias nucleares constituídas pelo pai, mãe e filhos, há famílias mono parentais nas quais a mãe ou pai está presente. 

É uma comunidade que não tem acesso a cultura e conhecendo melhor a realidade pela visão do conjunto propicia-se uma maneira de viver de se relacionar, criando compromisso afetivo com a ação comunitária que a participação dos cidadãos de forma organizada no processo de mudança.

Buscamos através de ações planejadas em conjunto, tornar as famílias aliadas, receptivas e colaboradoras no processo educativo infantil. O exercício do diálogo, o acolhimento à diversidade cultural e a produção do conhecimento são atitudes cotidianas, pois, apontam caminhos seguros para uma educação voltada à Formação Humana de uma sociedade democrática, na qual todos possam exercer sua cidadania em plenitude.

O CMEI  tem como finalidade o desenvolvimento integral da criança em seus aspectos: físico, psicológico, intelectual e social,  proporcionando condições adequadas para promover o bem estar da criança, a ampliação de suas experiências e o estímulo ao interesse pelo processo de conhecimento do ser humano, da natureza e da sociedade, cumprindo as duas funções indispensáveis e indissociáveis: educar e cuidar.
5.0 - REGIME DE FUNCIONAMENTO.
O Centro Municipal de Educação Infantil Primeiros Passos é uma instituição que oferece atendimento parcial e integral no período diurno com uma carga horária de 47 horas semanais. Atendendo crianças de 4 meses até um  (berçário); 2 anos (maternal); 3 anos (jardim I); 4 anos (jardim II) e 5 anos (jardim III). 
Atualmente há um quadro de 20 funcionários, sendo eles:  1 (uma) diretora, 4 (quatro) educadoras, 5 (cinco) estagiárias, 3(três) auxiliar de serviços gerais e 1 (uma) cozinheira, onde todos procuram fazer um trabalho junto com a comunidade possibilitando assim uma socialização afetiva e educativa dos alunos.

 O período letivo é ininterrupto, visando proporcionar guarda e prevenção de saúde, alimentação e estimulação educacional.

5.1 - NORMAS INTERNAS DE FUNCIONAMENTO.

O Horário de atendimento inicia-se ás 7h30min com tolerância de uma hora salvo aqueles que tem justificativa médica e a retirada do aluno só é permitida com os pais e responsáveis ou por alguém autorizado por eles desde que seja de maior idade (18 anos). As matriculas são efetuadas com a devida documentação: xérox da certidão de nascimento, da carteira de vacina, comprovante de residência (com telefone para contato) sendo a mesma renovada todo inicio de ano. 

A medicação só é feita com apresentação de receita médica, desde que anotado os horários pelos pais, e em casos que apresentem febre ou mal estar é chamado o responsável, para as devidas providências.

5.2 – CALENDÁRIO DA EDUCAÇÃO INFANTIL.

 O calendário é elaborado anualmente, pela Secretaria Municipal de Educação, em conjunto com os Centros Municipais de Educação Infantil e deverá atender ao disposto na legislação vigente, às peculiaridades da Educação infantil, compatível com o calendário da Educação Fundamental do Município, submetendo-o a aprovação da autoridade competente. No calendário deverão constar os dias letivos, dias de férias, recessos, reuniões pedagógicas, feriados e dias santificados. As alterações eventuais e necessárias do calendário, propostos pelo Centro Municipal de Educação Infantil, deverão ser comunicadas a autoridade competente, em tempo hábil, para as devidas providências.

As horas atividades são feitas semanalmente (com carga horária de 4 horas), onde o professor usará a mesma para planejar aula, conteúdo e recursos utilizados, para o desenvolvimento de atividades e estudos, leituras de formação pessoal.

5.3 – PROJETOS DE ARTICULAÇÃO DA INSTITUIÇÃO COM A FAMILIA E COMUNIDADE DA INSTITUIÇÃO.
O Trabalho com a Educação Infantil exige um entrosamento entre escola e família. Conhecer a família onde nossas crianças estão inseridas, assumir um trabalho de valorização e respeito às várias manifestações culturais e a diversidade de etnias, costumes e valores, possibilitar a construção do conhecimento por parte das crianças, a fim de promover uma educação voltada Formação Humana. 

 Nesse sentido o CMEI desenvolve os seguintes projetos:

	· PROJETO DIA DAS MÃES.

	Objetivo: valorizar o papel da mãe, desenvolver a criatividade, promover a socialização e integrá-las ao ambiente escolar, criar vínculos afetivos e de troca com adultos e crianças.

	Desenvolvimento: apresentação de homenagens seus filhos a mães, café, sorteio de prêmios (lembrançinhas) entre mães e filhos.

	· PROJETO PASCOA.

	Objetivos: identificar e conhecer os símbolos da Páscoa, estimular a comemoração, desenvolver o raciocínio lógico, a expressão oral e a corporal, a coordenação motora e a percepção auditiva e visual da criança, proporcionar momentos de descontração.

	Desenvolvimento: músicas, pinturas, máscaras, entrega de chocolate pelo coelho da Páscoa.

	· ANIVERSARIANTES DO MÊS

	Objetivos: trabalhar a identidade pessoal, auto-estima, promover a socialização, desenvolvendo uma imagem positiva de si proporcionar momentos de alegria e descontração.

	Desenvolvimento: em todas as últimas sextas-feiras do mês, é realizado uma festa de comemoração de todos os aniversariantes do mês, sendo proporcionado  cama elástica, piscina de bolinhas, alimentação, brincadeiras, etc. Nesse dia é deixado as crianças livres para brincar como quiserem com a supervisão dos professores.

	· DIA DA CRIANÇA

	Objetivo: trazer a família para o espaço escolar, proporcionar momentos de descontração, criar vínculos com as famílias, comemorar o dia da criança.

	Desenvolvimento: As crianças serão levadas ao parque municipal, será convidado o SESC, palhaços, etc. Terão momentos de lazer com as famílias e será oferecido comes e bebes, como cachorro quente algodão doce pipoca. 


6.0 - DESCRIÇÃO DO ESPAÇO FÍSICO, INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS.

O Centro Municipal de Educação Infantil possui:

	· 4 salas de aula: sendo duas com banheiro adaptado para crianças;

	· 1 sala de berçário: com um lactário e banheiro adaptado;

	· 1 secretaria;

	· 1 cozinha e refeitório;

	· 1 lavanderia e almoxarifado compartilhado;

	· Pátio coberto com mesas e bancos adequados;

	· Pátio com grama ao ar livre;

	· 1 Máquina de lavar roupas;

	· 5 Aparelho de DVD;

	· 1 computador;

	· 1 impressora;

	· 5 televisões;

	· 4 rádios;

	· 1 maquina fotográfica digital;

	· 2 mimiógrafos;


6.1 – MATERIAIS DIDÁTICOS.

Os materiais didáticos utilizados, são na grande maioria: livros de história, fantoches, dedoches, quadro de giz, jogos confeccionados com materiais reciclados, jogos comprados de encaixe, dedoches, televisão, rádio, DVD, mimeógrafo, cartazes, jogos de EVA, máquina fotográfica, textos, jornais, revistas, gravador , computador para pesquisas e ainda não utilizado pelos alunos.
7.0 - RELAÇÃO DO CORPO DOCENTE E TÉCNICO-ADMINISTRATIVO.

	Nome
	Formação
	Função
	Carga

Horária

	Alessandra I. C. Tribik
	Superior cursando
	Estagiária
	30 horas

	Almira G. da Cruz
	Educadora
	Magistério
	40 horas

	Ana Karla Voznhaki
	Superior Cursando
	Estagiária
	30 horas

	Cris Viviane Machado
	Superior Cursando
	Educadora
	40 horas

	Débora A. K. P. Hinsce
	Ensino  Fundamental

Cursando
	Auxiliar Serviços Gerais
	40 horas

	Eloísa R. de Lima
	Ensino Fundamental
	Auxiliar Serviços Gerais
	40 horas

	Eriane A. Ribeiro
	Superior Cursando
	Estagiária
	30 horas

	Ilda S. de O. Penkal
	Ensino Fundamental 
	Aux.Serviços Gerais
	40 horas

	Inês Maria Buhrer
	Magistério
	Diretora
	40 horas

	Kátia V. da S. Ambrósio
	Ensino Médio Cursando
	Educadora
	40 horas

	Maria Joana C. de Lima
	Ensino Fundamental Cursando
	Aux. Serviços Gerais
	40 horas

	Pricila do R. da Silva
	Superior 
	Educadora
	40 horas

	Rose M. B. Jacinto
	Ensino Médio Cursando
	Estagiária
	30 horas

	Terezinha de J. C. Silva
	Superior Cursando
	Educadora
	40 horas

	Taís R. S. Lúcio
	Ensino Médio Cursando
	Estagiária
	30 horas

	Vera L. L. Cruz
	Magistério
	Professora Creche
	40 horas

	Vilma do R. R. dos Santos
	Superior Cursando
	Professora Creche
	40 horas


8.0 -  ORGANIZAÇÃO DE CONTEÚDOS.
8.1 - EIXO FORMAÇÃO SOCIAL E PESSOAL.

	Objetivos Específicos.

	Crianças de zero a três anos:

	A Instituição deve criar um ambiente de acolhimento, segurança e confiança às 
crianças, garantindo oportunidades para que sejam capazes de:

	· experimentar e utilizar os recursos de que dispõem para a satisfação de suas necessidades essenciais, expressando seus desejos, sentimentos, vontades e desagrados, e agindo com progressiva autonomia;

	· familiarizar-se com a imagem do próprio corpo, conhecendo progressivamente seus limites, sua unidade e as sensações que ele produz;

	· interessar-se progressivamente pelo cuidado com o próprio corpo, executando ações simples relacionadas à saúde e higiene;

	· brincar;

	· relacionar-se progressivamente com outras crianças, com seus professores e com demais profissionais da instituição, demonstrando suas necessidades e interesses.


	OBJETIVOS ESPECÍFICOS.

	Crianças de quatro a cinco anos:

	Para esta fase, os objetivos estabelecidos para a faixa etária de zero a três anos  deverão ser aprofundados e ampliados, garantindo-se ainda, oportunidades para que as crianças sejam capazes de:

	· ter  uma imagem positiva de si, ampliando sua autoconfiança, identificando cada vez mais suas limitações e possibilidades, e agindo de acordo com elas;

	· identificar e enfrentar situações de conflitos, utilizando seus recursos pessoais, respeitando as outras crianças e adultos e exigindo reciprocidade;

	· valorizar ações de cooperação e solidariedade, desenvolvendo atitudes de ajuda e colaboração e compartilhando suas vivências;

	· brincar;

	· adotar hábitos de autocuidado, valorizando as atitudes relacionadas com a higiene, alimentação, conforto, segurança, proteção do corpo e cuidados com a aparência;

	· identificar e compreender a sua pertinência aos diversos grupos dos quais participam, respeitando suas regras básicas de convívio social e a diversidade que o compõe.


8.2 - EIXO CONHECIMENTO DE MUNDO.

	OBJETIVOS ESPECÍFICOS.

	Crianças de zero a três anos:

	A prática educativa deve se organizar de forma a que as crianças desenvolvam as seguintes capacidades:

	· familiarizar-se com a imagem do próprio corpo;

	· explorar as possibilidades de gestos e ritmos corporais para   expressar-se nas brincadeiras e nas demais situações de interação;

	· deslocar-se com destreza progressiva no espaço ao andar, correr, pular, desenvolvendo atitude de confiança nas próprias capacidades motoras;

	· explorar e utilizar os movimentos de equílibrio, encaixe, lançamento , para o uso de objetos diversos.

	OBJETIVOS ESPECÍFICOS.

	Crianças de quatro a cinco anos:

	Para esta fase, os objetivos estabelecidos para a faixa etária de zero a três anos deverão ser aprofundados e ampliados, garantindo-se, ainda, oportunidades para que as crianças sejam capazes de:

	· ampliar as possibilidades expressivas do próprio movimento, utilizando gestos diversos e ritmo corporal nas suas brincadeiras, danças, jogos e demais situações de interação;

	· explorar diferentes qualidades e dinâmicas do movimento, como força, velocidade, resistência e flexibilidade, conhecendo gradativamente os limites e as potencialidades de seu corpo;

	· controlar gradualmente o próprio movimento, aperfeiçoando seus recursos de deslocamento e ajustando suas habilidades motoras para utilização em jogos, brincadeiras, danças e demais situações;

	· utilizar movimentos de equlíbrio, encaixe, lançamento, para ampliar suas possibilidades de manuseio dos diferentes materiais e objetos;

	· apropriar-se progressivamente da imagem global de seu corpo, conhecendo e identificando seus segmentos e elementos e desenvolvendo cada vez mais uma atitude de interesse e cuidado com o próprio corpo.


8.3 - EIXO MÚSICA.

	OBJETIVOS ESPECÍFICOS.

	Crianças de zero a três anos:

	O trabalho com a Música deve se organizar de forma a que as crianças desenvolvam as seguintes capacidades:

	· ouvir perceber e discriminar eventos sonoros diversos, fontes sonoras e produções musicais;

	· brincar com a música, imitar, inventar e reproduzir criações musicais.

	OBJETIVOS ESPECÍFICOS.

	Crianças de quatro a cinco anos:

	Para esta fase, os objetivos estabelecidos para a faixa etária de zero a três anos deverão ser aprofundados e ampliados, garantindo-se, ainda, oportunidades para que as crianças sejam capazes de:

	· explorar e identificar elementos da música para se expressar, interagir com os outros e ampliar seu conhecimento;

	· perceber e expressar sensações, sentimentos e pensamentos, por meio de improvisações, composições e interpretações musicais. 


8.4 - EIXO ARTES VISUAIS.

	OBJETIVOS ESPECÍFICOS.

	Crianças de zero a três anos:

	 A instituição deve organizar sua prática em torno da aprendizagem em arte, garantindo oportunidades para que as crianças sejam capazes de:

	· ampliar o conhecimento de mundo que possuem, manipulando diferentes objetivos e materiais, explorando suas características, propriedades e possibilidades  de manuseio e entrando em contato com formas diversas de expressão artística;

	· utilizar diversos materiais gráficos e plásticos sobre diferentes superfícies para ampliar suas possibilidades de expressão e comunicação.


	OBJETIVOS ESPECÍFICOS.

	Crianças de quatro a cinco anos:

	Para esta fase, os objetivos estabelecidos para a faixa etária de zero a três anos deverão ser aprofundados e ampliados, garantindo-se, ainda, oportunidades para que a s crianças sejam capazes de:

	· interessar-se pelas próprias produções, pelas de outras crianças e pelas diversas obras artísticas (regionais, nacionais ou internacionais) com as quais entrem em contato, ampliando seu conhecimento do mundo e da cultura;

	· produzir trabalhos, utilizando a linguagem do desenho, da pintura, da modelagem, da colagem, da construção, desenvolvendo o gosto, o cuidado e orespeito pelo processo de produção e criação.


8.5 - EIXO LINGUAGEM ORAL E ESCRITA.

	OBJETIVOS ESPECÍFICOS.

	Crianças de zero a três anos:

	O CMEI deverá organizar sua prática de forma, a promover as seguintes capacidades nas crianças:

	· participar de variadas situações de comunicação oral, para interagir e expressar desejos, necessidades e sentimentos por meio da linguagem oral, contando suas vivências;

	· interessar-se pela leitura de histórias;

	· familiarizar-se aos poucos com a escrita por meio da  participação em situações nas quais ela se faz necessária e do contato cotidiano com livros, revistas, histórias em quadrinhos entre outros.


	OBJETIVOS ESPECÍFICOS.

	Crianças de quatro a cinco anos:

	· Ampliar gradativamente suas possibilidades de comunicação e expressão, interessando-se por conhecer vários gêneros orais e escritos, participando de diversas situações de intercâmbio social nas quais possa contar suas vivências, ouvir de outras pessoas, elaborar e responder perguntas;

	· Familiarizar-se com a escrita por meio de manuseio de livros, revistas e outros portadores de texto e da vivência de diversas situações nas quais seu uso se faça necessário;

	· Escutar textos lidos, apreciando a leitura feita pelo professor;

	· Interessar-se por escrever palavras e textos ainda que não de forma convencional;

	· Reconhecer seu nome escrito, identificando em diversas situações cotidianas.


8.6 - EIXO NATUREZA E SOCIEDADE.

	OBJETIVOS ESPECÍFICOS.

	Crianças de zero a três anos:

	A ação educativa deve se organizar para que as crianças, ao final dos três anos, tenha desenvolvido as seguintes capacidades:

	· explorar o ambiente, para que possa se relacionar com pessoas, estabelecer contato com pequenos animais, com plantas e com objetos diversos, manifestando curiosidade e interesse.


	OBJETIVOS ESPECÍFICOS.

	Crianças de quatro a cinco anos:

	Para esta fase, os objetivos estabelecidos para a faixa etária de zero a três anos deverão ser aprofundados e ampliados, garantindo-se ainda, oportunidades para que as crianças sejam capazes de:

	· interessar-se e demonstrar curiosidade pelo mundo social e natural, formulando perguntas, imaginando soluções para compreende-lo, manifestando opiniões próprias sobre os acontecimentos, buscando informações e confrontando idéias;

	· estabelecer algumas relações entre o meio ambiente entre o modo de vida característico de seu grupo social e de outros grupos;

	· estabelecer algumas relações entre o meio ambiente e as formas de vida que ali se estabelecem, valorizando sua importância para a preservação da espécie e para a qualidade da vida humana.


8.7 - EIXO MATEMÁTICA.

	OBJETIVOS ESPECÍFICOS.

	Crianças de zero a  três anos:

	A abordagem matemática na Educação Infantil tem como finalidade proporcionar oportunidades para que as crianças desenvolvam a capacidade de:

	· estabelecer aproximações e algumas noções matemáticas presentes no seu cotidiano.


	OBJETIVOS ESPECÍFICOS.

	Crianças de quatro a cinco anos:

	Para esta fase, o objetivo é aprofundar e ampliar o trabalho para a faixa etária de zero a três anos, garantindo ainda, oportunidade para que sejam capazes de:

	· reconhecer e valorizar os números, as operações numéricas, as contagens orais e as noções espaciais como ferramentas necessárias no seu cotidiano;

	· comunicar idéias matemáticas, hipóteses, processos utilizados e resultados encontrados em situações problema relativas a quantidade, espaço físico e medida, utilizando a linguagem oral e a linguagem matemática;

	· ter confiança em suas próprias estratégias e na sua capacidade para lidar com situações matemáticas novas, utilizando seus conhecimentos prévios.


  8.8 – CONTEÚDOS (Crianças de 0 meses a 1 ano).

	· Área motora ampla ;

	· Área motora fina ;

	· Órgãos do sentido ( visão, audição, olfato, paladar) ;

	· Expressividade;

	· Dança;

	· Música;

	· Relaxamento e massagem;

	· Brinquedos e brincadeiras;

	· Partes do corpo;

	· Equilíbrio;

	· Cores;

	· Medidas (maior e menor);

	· Animais;

	· Meios de transporte;

	· Higiene;

	· Identidade;

	· Exercícios foniátricos;


          8.9 – CONTEÚDOS (Crianças de 1 ano a 2 anos).

	· Identidade;

	· Área motora ampla;

	· Área motora fina;

	· Órgãos do sentido ( visão, audição, olfato, paladar, tato );

	· Alimentação;

	· Socialização;

	· Expressividade;

	· Artes;

	· Música;

	· Dança;

	· Teatro;

	· Valores e atitudes;

	· Relaxamento e massagem;

	· Brinquedos e brincadeiras;

	· Partes do corpo;

	· Equilíbrio;

	· Cores;

	· Medidas (maior e menor);

	· Formas geométricas;

	· Animais;

	· Noções espaciais;

	· Noções de tempo;

	· Meios de transporte;

	· Natureza;

	· Higiene;

	· Datas comemorativas.


8.10 – CONTEÚDOS (Crianças de 2 anos  a 3 anos).

	· Identidade;

	· Expressão corporal;

	· Exploração e manipulação de objetos;

	· Órgãos do sentido ( visão, audição, tato, paladar e olfato);

	· Direitos e deveres;

	· Limites;

	· Rotina;

	· Socialização;

	· Expressividade;

	· Artes;

	· Música;

	· Dança;

	· Teatro;

	· Práticas Culturais;

	· Brinquedos e Brincadeiras;

	· Ecologia;

	· Profissões;

	· Formas Geométricas;

	· Medidas;

	· Alimentação;

	· Noções Espaciais;

	· Meios de Comunicação;

	· Meios de Transporte;

	· Natureza;

	· Higiene;

	· Datas Comemorativas.


           8.11 – CONTEÚDOS (Crianças de 3 anos a 4 anos).

	· Identidade;

	· Direitos e deveres;

	· Órgãos do sentido;

	· Animais;

	· Socialização;

	· Expressividade;

	· Artes;

	· Música;

	· Dança;

	· Teatro;

	·  Práticas Culturais;

	· Brinquedos e brincadeiras;

	· Equilíbrio;

	· Profissões;

	· Formas Geométricas;

	· Agrupamentos/ Quantidade/ Classificação;

	· Medidas;

	· Noções de tempo;

	· Exploração de Espaço;

	· Alimentação;

	· Trânsito;

	· Meios de Comunicação;

	· Meios de Transporte;

	· Natureza;

	· Corpo Humano;

	· Saúde;

	· Higiene;

	· Datas comemorativas.


         8.12 – CONTEÚDOS (Crianças de 4 anos a 5 anos).

	· Identidade;

	· Direitos e Deveres;

	· Órgãos do sentido;

	· Animais;

	· Socialização;

	· Expressividade;

	· Artes;

	· Música;

	· Dança;

	· Teatro;

	· Vivência de Práticas Culturais;

	· Brinquedos e Brincadeiras;

	· Equilíbrio;

	· Profissões;

	· Formas Geométricas;

	· Agrupamentos/ Quantidades/ Classificação;

	· Medidas;

	· Noções de tempo;

	· Exploração de espaço;

	· Alimentação;

	· Trânsito;

	· Meios de comunicação;

	· Meios de transporte;

	· Natureza;

	· Corpo humano;

	· Saúde;

	·  Higiene;

	· Datas Comemorativas.


8.2  – ENCAMINHAMENTO METODOLÓGICO

Ao iniciar o trabalho no Centro Municipal de Educação Infantil, com as crianças na faixa etária de zero a três anos, tendo como objetivo realizar uma intervenção educativa, potencializa-se a observação para o desenvolvimento da auto estima e da interação entre elas e o adulto. Essa interação deve fundamentar-se numa parceria entre pais e educadores para que juntos possam colaborar no desenvolvimento integral das crianças e para que estas possam construir sua identidade com progressiva autonomia pessoal.

È imprescindível demarcar os espaços individuais e coletivos, através da identificação dos objetos pessoais e de atividades que envolvam brincadeiras e cantigas num contexto lúdico e afetivo. Pode-se, por exemplo, organizar a sala, onde haja, num canto instrumentos musicais, nos outros brinquedos de faz-de-conta, brinquedos de encaixe, permitindo que as crianças possam circular livremente entre um e outro, exercitando seu poder de escolha, tanto em relação às atividades como em relação aos parceiros.


As atitudes e procedimentos de cuidados são desenvolvidos com intencionalidade educativa visando assegurar as necessidades de afeto, alimentação, integridade corporal e psíquica durante o período do dia em que elas permanecem na instituição. Por exemplo, atividades como o banho e a massagem são oportunidades para explorar o próprio corpo.  Assim como, proporcionar atividades motoras, modificando as posições das crianças quando sentadas ou deitadas, de modo a desenvolver o equilíbrio e a coordenação.

Nesta perspectiva, pretende-se que o processo de desenvolvimento das capacidades biopsicosociais se dêem, primeiramente no plano externo, no contato da criança com os outros sujeitos e o meio que lhes é comum. Nesse plano externo, os significados são partilhados através das formas de mediações simbólicas, por exemplo: a motricidade, a fala, os gestos, os sinais, etc. Num segundo momento, esses significados são internalizados, ou seja, passam a construir a própria consciência da criança e a configurar o funcionamento dessa consciência no plano interno. 

Nas faixas etárias de quatro a seis anos, as atividades lúdicas, como na faixa etária anterior, são as mais predominantes para o desenvolvimento   em todos os aspectos da criança, pois é através das brincadeiras que elas vão vivenciando as situações de aprendizagens. Essas brincadeiras são organizadas, de acordo com os conteúdos a serem trabalhados, tendo sempre intencionalidades educativas que completem as duas funções de educar e cuidar . Para cada situação de aprendizagem o planejamento do educador sobrepõe sobre as atividades soltas, sem fundamentação didática – metodológica imprescindível para o desenvolvimento infantil. 

Os projetos, também são formas de planejamento de trabalho de extrema importância para que a instituição possa atender as necessidades da clientela, de forma programada e contínua, permitindo uma  aplicação de múltiplas atividades  contextualizadas  de acordo com as capacidades de desenvolvimento das crianças.

8.3 - AVALIAÇÃO.

Em nossas avaliações utilizamos principalmente a observação, registros, avaliação formativa, que é um dos importantes instrumentos para que obtenhamos dados sobre o processo de aprendizagem de cada criança, reorientamos nossa prática e elaboramos os planejamentos propondo situações capazes de gerar novos avanços. A avaliação se dá de forma sistemática e contínua, a princípio fazemos um levantamento inicial para obtenção de informações sobre os conhecimentos prévios que as crianças possuem, com isso define-se melhor objetivos e adequamos a prática. Aproveita-se as inúmeras ocasiões em que as crianças falam, lêem e registram e após a observação retornamos para as criança a respeito de suas conquistas.

Observamos se a criança reconhece e utiliza gestos, expressões, se construiu um repertório de palavras, frases e expressões verbais para fazer perguntas e pedidos. Ainda sobre as práticas de oralidade, se a criança ampliou seu vocabulário, incorporando novas expressões de cortesia. 

Em relação às práticas de leitura numa faixa etária mais avançada, podemos observar se as crianças procuram livros de história ou outros textos,se consideram ilustrações ou outros indícios para antecipar o conteúdo dos textos , se realizam comentários entre outros. Em relação as práticas de escrita e de produção de textos, observa-se se as crianças se interessam por escrever seu nome e outros nomes, se recorrem a escrita ou propõe que se recorra quando tem de se dirigir a um destinatário ausente. Mesmo sem a exigência de que as crianças sejam alfabetizadas aos cinco anos, todos os aspectos envolvidos no processo da alfabetização devem ser considerados. Esses critérios são compreendidos como referência que permitem a análise do avanço no processo, considerando que esses avanços não são lineares, nem idênticas entre as crianças. 
9.0 - GESTÃO ESCOLAR

As instituições escolares vêm repensando seu papel diante das transformações que caracterizam o acelerado processo de interação e reestruturação capitalista mundial. De fato, o novo paradigma econômico, os avanços científicos e tecnológicos, a reestruturação do sistema de produção e as mudanças no mundo do conhecimento afetam a organização do trabalho e o perfil dos trabalhadores, repercutindo na qualificação profissional e, por conseqüência, nos sistemas de ensino e nas escolas.


È, portanto, nesse cenário que se apresenta à necessidade de uma forma de resignificar o processo participativo e a gestão escolar, pois as instituições escolares para atender às demandas da sociedade pós moderna deverão ter uma atuação em rede.

Os muros escolares devem deixar de significar barreiras para que passem a existir para ampliar a atuação do processo educacional em um contexto multidisciplinar, e para  que isso ocorra é necessário que seja clara a concepção de educação que rege as ações de todos os envolvidos, bem como que  homem  pretendemos formar. Isto é, um homem que respeite e proteja o meio no qual está inserido. Para tanto se faz necessário que o exercício da participação democrática esteja presente no cotidiano escolar.

A sociedade se transforma, rompendo com paradigmas e construindo um novo aspecto sócio-cultural. Nesse sentido, é necessária uma educação voltada para a reflexão-crítica, ação e a inovação. O desenvolvimento social caminha no sentido de relações mais democráticas, o que implica um conjunto de regras e de responsabilidades para todos. Isso significa que as práticas pedagógicas devem valorizar, tanto as atitudes individuais quanto atitudes coletivas, onde os processos de interação e de cooperação da comunidade escolar são fundamentais para desenvolvimento de conceitos como: autonomia, cidadania, solidariedade, competências, entre outros.


O Projeto Pedagógico é o ponto inicial para uma gestão escolar efetiva. A escola deve abrir suas portas para promoção efetiva do espaço democrático que almejamos, possibilitando aos cidadãos o entendimento de um novo espaço de gestão escolar.


O diálogo deve ser direito de todos, onde cada um possa expressar o que pensa e a sua forma de agir, com humildade, pois cada um traz sua verdade, sendo que buscar a compreensão da verdade maior é ponto em comum para todos.


O processo de gestão escolar está atrelado à comunidade a qual pertence. Uma comunidade de aprendizagem pode ser tanto um local para aquisição de conhecimentos quanto para a sua criação. E aí está o papel da escola: a construção de novos saberes que dêem conta do novo contexto social.


Os referenciais teóricos subsidiam a construção de uma prática de gestão escolar efetiva e que dá conta das necessidades futuras, mas o gestor deve ter o olhar também para os aspectos legais, sobretudo pra os profissionais que atuam em sistemas formais de educação. O gestor deve saber onde buscar essas informações e aprender a sua importância, especialmente desmistificando a sua leitura e correlacionando-a prática realizada.


De acordo com essas considerações destacamos que segundo a legislação vigente (LDB nº 9394/96) é necessário educar respeitando o desenvolvimento do educando, assegurando-lhe a formação comum indispensável para o exercício da cidadania e fornecendo-lhe meios para progredir no trabalho e em estudos posteriores.


O desenvolvimento da Equipe de Gestão da nossa Instituição é realizado com encontros semanais que ocorrem durante as reuniões de atividades complementares,  onde são discutidos assuntos relacionados ao melhoramento da vida escolar, almejamos metas, elaboramos projetos e planejamos formas de executá-los.

Como resultado, já percebemos que a qualidade do ensino, a partir da implantação de equipe no trabalho de gestão escolar, ocorre de forma mais efetiva, já que se estabelece a parceria de trabalho entre professores, pais e alunos na promoção da interdisciplinaridade entre áreas do conhecimento e na participação, com maior freqüência, nos projetos que a Instituição promove.


Esse trabalho em equipe tem fortalece a  gestão escolar, pois as tarefas não ficam apenas sob a responsabilidade da direção da Instituição,a comunidade escolar pais e alunos,  professores e funcionários são colaboradores, contribuindo para melhor funcionamento do processo de gestão.

O desenvolvimento da equipe de gestão vem ocorrendo de forma participativa e democrática, dando assim ênfase ao bem comum. Já se nota a satisfação dos professores e funcionários com o ambiente de trabalho, o que gera maior interesse dos alunos em aprender. Como as decisões são tomadas em conjunto, agradam a todos esta forma de conduzir o processo permite a cada membro da comunidade escolar expor suas opiniões e acatar a dos outros. 


O trabalho em equipe contribui no sentido, que ocorre a troca de idéias e experiências e cada um contribui com o que sabe fazer de melhor. Entendemos que é preciso sempre procurar sempre atender os desejos da maioria mesmo que elas não sejam a de todos.

10 - ARTICULAÇÃO DA EDUCAÇÃO INFANTIL COM O ENSINO FUNDAMENTAL.


 O Término da Educação Infantil não confere por si só o direito a criança de ingressar no ensino fundamental, pois para ingressar no 1º ano do ensino fundamental a criança estará sujeita as normas próprias do Sistema de Ensino. A Educação Infantil , primeira etapa da Educação Básica, que objetiva proporcionar condições adequadas para promover o bem estar da criança; seu desenvolvimento físico, motor, intelectual, emocional e social; a ampliação de suas experiências e estimular o interesse da criança pelo processo do conhecimento do ser humano, da natureza e da sociedade, ao completar a idade para ingressar no primeiro ano do Ensino Fundamental, esta Instituição fornece através de relatórios descritivos, os aspectos de desenvolvimento alcançados pelas crianças a fim de que estas possam dar continuidade ao trabalho  educativo  a que foram submetidas durante a permanência no CMEI – Centro Municipal de Educação Infantil. 

 
Portanto a transposição da criança da Educação Infantil para o Ensino Fundamental acontece naturalmente. As crianças egressas do CMEI se integram perfeitamente nas primeiras séries; adaptam –se muito bem com a escola e com os professores.O aspecto importante é a parceria existente entre o CMEI e Escola. As crianças de pré-escola, na faixa etária de 05 a 06 anos, freqüentam as duas Instituições, permanecendo 04 horas em cada Instituição.Pelo exposto, podemos comprovar, através dos resultados positivos e pela permanência das crianças nas escolas, que elas, na sua maioria, são bem sucedidas na continuidade da Educação Básica,  pois já têm um bom desenvolvimento psicosocial, que facilita o  aprofundamento nas experiências educativas a que são submetidas posteriormente. 

O que se pretende com essa articulação é que haja uma interação maior entre as Instituições para o conhecimento de como é trabalhado a primeira etapa, devido ao impacto que a criança tem ao sair do mundo da brincadeira e prosseguir num espaço diferenciado que apresenta a outra etapa de ensino onde as situações são mais no âmbito intelectual. A criança deve ser inserida gradativamente ao novo. 

11 - AVALIAÇÃO DO DESENVOLVIMENTO INTEGRAL DA CRIANÇA.

A Avaliação na Educação Infantil, desta instituição tem caráter diagnóstico e  de acompanhamento no processo de aprendizagem contínuo, com o objetivo de analisar a forma como a criança elabora o seu conhecimento, subsidiando permanentemente o educador, permitindo ao mesmo organizar e reorganizar as ações pedagógicas junto às crianças, através da observação, da reflexão, do diálogo centrados nas manifestações de cada criança, permitindo assim o acompanhamento do cotidiano no CMEI - Centro Municipal de Educação Infantil. Os registros relatam o desenvolvimento da criança, através de pareceres descritivos em fichas individuais de acompanhamento, contendo os diferentes aspectos do processo de desenvolvimento e de aprendizagem. 
  

A Avaliação não tem caráter seletivo das crianças, no sentido de constituição de turmas homogêneas.A Instituição é acompanhada e avaliada pela Secretaria Municipal de Educação, através de visitas periódicas, reuniões com os docentes, objetivando assegurar a toda a clientela uma educação de qualidade, voltada especificamente à faixa etária atendida , de modo a garantir a total finalidade a que se propõe a Instituição.

Outra forma de avaliação sistemática é a avaliação realizada pelos pais e comunidade, através de ficha de acompanhamento, sugestões, conversas e visitas, respeitando as normas do efetivo funcionamento da Instituição.

12  - AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL.

O CMEI Primeiros Passos, adota a avaliação institucional, como um instrumento auxiliar necessário para a tomada de decisões plausíveis. Reunindo os dados mais significativos, redimensionamos as ações tomadas pelos profissionais desta Instituição, visando identificar a realidade qualitativa da produtividade e das condições de ensino.
As estratégias adotadas, possibilitam a viabilidade de execução, a cada trimestre em reuniões de pais, após assistirem a slides e fotos que foram registradas ao longo de cada atividade realizada, refletimos  e discutimos sobre o aprendizado dos alunos (roda de amigos).

Através de um intercâmbio os alunos levam um questionário aos pais, a cada trimestre e o mesmo retorna ao CMEI preenchido em poucos dias. Esses resultados são usados junto com as sugestões (deixadas pelos pais na ¨caixa de sugestões¨), para o replanejamento e muitas vezes para um redirecionamento  da prática pedagógica. Contamos com a hora atividade, que ocorre toda sexta feira , onde em alguns momentos  discutimos, levantamos questões ou até mesmo  ações ligadas ao Projeto Político Pedagógico, levando em considerações as avaliações externas, que realizamos. Tendo como base sólida tudo que temos, que existe e o necessário. Assim se dá um processo sistemático e dinâmico dos resultados obtidos.

12.1 - FICHA DE AVALIAÇÃO DA INSTITUIÇÃO.

	FICHA AVALIATIVA

	





Òtimo

Bom

Regular Atendimento à Família


  (     )
 
 (     )

   (     )


	Atendimento à Comunidade

  (     )

 (     )

   (     )



	Organização e Higiene do Ambiente
  (     )

 (     )

   (     )


	Alimentação            


            (     )

 (     )

   (     )



	Órgão Mantenedor


            (     )

 (     )

   (     )


	Trabalho Pedagógico


  (     )

 (     )

   (     )



	Cuidados Pessoais com as Crianças
  (     )

 (     )

   (     )


	Corpo Docente



  (     )

 (     )

   (     )


	Administração    



  (     )

 (     )

   (     )



	Espaço físico                                           (      )             (       )              (      )


  Dê sua opinião sobre:

Interação entre o Centro de Educação Infantil e os pais: ___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

O comportamento da criança depois de estar freqüentando o CMEI. ____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Pontos/Positivos:   ____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Pontos/Negativos: ____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Sugestões: ____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

12.2 – FICHA DE AVALIAÇÃO DOS PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO.

	FATORES
	NOTAS

	PLANEJAMENTO E METODOLOGIA – elaboração e aplicação adequada de planos e programas de trabalho, utilizando tempo e recursos disponíveis, viabilizando os objetivos propostos.
	

	CONTEÚDO – domínio dos conhecimentos inerentes ao conjunto de conteúdos e capacidade de transmissão dos mesmos.
	

	DIREÇÃO DE SALA DE AULA -  capacidade de obtenção e manutenção de ambiente agradável, de respeito, ordem, disciplina, participação e colaboração.
	

	ATENDIMENTO INDIVIDUAL -  daqueles que necessitam dos seus serviços, auxiliando-os em suas tarefas, dificuldades e estimulando-os em seus pontos fortes.
	

	ÉTICA  PROFISSIONAL – aceitação dos padrões ético-profissionais e sua aplicação junto à comunidade escolar (agir e trajar-se com discrição, sigilo, justiça e indiscriminação ).
	

	APERFEIÇOAMENTO PROFISSIONAL – participação em cursos de capacitação, seminários, palestras e grupo de estudos.
	

	   RELACIONAMENTO INTERPESSOAL – capacidade de trabalhar em      harmonia com a comunidade escolar e participar da promoção, organização e execução de atividades.
	

	RELACIONAMENTO/PROFESSOR/CRIANÇA- ser amável,compreensiva.
	

	RESPONSABILIDADE – confiança que o servidor inspira em executar o que lhe compete de forma correta, sem a necessidade de supervisão constante, em tempo hábil.
	

	ASSIDUIDADE – comparecimento diário e permanência do servidor no local de trabalho, de modo a não comprometer o processo de execução deste. 
	

	TOTAL DAS NOTAS
	


13 - FORMAÇÃO CONTINUADA DOS PROFISSIONAIS DA INSTITUIÇÃO.
A Secretaria Municipal de Educação (sistema de ensino) promove a Formação Continuada com o aperfeiçoamento dos educadores seguindo as normas estabelecidas na LDB (Lei 9394/96) e de acordo com o calendário do município, numa carga horária mínima de 40 horas por ano. Em nossa Instituição os profissionais participam de grupos de estudo, direcionados a Educação Infantil, e estudos ligados a Proposta Pedagógica,  disponibilizando entre si informações relevantes para realização de suas funções. Além do aperfeiçoamento é ofertado seminários, palestras, oficinas pedagógicas, sendo atingido na sua maioria todos os profissionais inseridos na rede. 

Os docentes da Instituição têm como formação o Curso Normal em nível médio, hoje na sua grande maioria cursando ensino superior ( Pedagogia ).

Temos ainda a disponibilidade de assinaturas de revistas entre outros materiais fornecidos pela Secretaria de Educação, contribuindo para a atualização  e trocas de experiência . 

14 -  EDUCAÇÃO INCLUSIVA.


Esta Instituição de Ensino, oferta vagas para crianças com necessidades especiais, assegurando as condições necessárias de qualidade para todos, Art. 2º Parecer 17/01 e Artigos 58 e 59 da LDB 9394/96.


 A Educação Infantil como primeira etapa da Educação Básica, engloba a educação especial considerando as situações singulares, os perfis das crianças, as  características biopsicossociais e as faixas etárias. Essas considerações são  fundamentadas por princípios éticos, políticos e estéticos de modo  a assegurar:

· a preservação da dignidade humana;

· a busca da identidade, bem como de suas necessidades educacionais especiais no processo de ensino e aprendizagem como base para a construção e ampliação de valores, atitudes, conhecimentos, habilidades e competências;

· o direito de convivência num espaço social diverso, rico e estimulante, útil para  a inserção social;

· o exercício da cidadania.

Como já citamos, nossa Instituição possui um projeto de construção, onde consta as adequações necessárias para contemplar as diferenças individuais. Está sempre presente a atenção à diversidade, que é o eixo norteador da educação inclusiva, onde em sua organização prevê:
· educadores capacitados para atender as diferentes faixas etárias e às necessidades educacionais das crianças;

·  distribuição das crianças com necessidades educacionais especiais pelas várias turmas de acordo com a faixa etárias, dentro dos princípios de educar para a diversidade;

· flexibilização e adaptação, que considere o significado prático e instrumental dos conteúdos básicos, metodologias de ensino, recursos didáticos diferenciados e processos de avaliação adequados ao desenvolvimento das crianças que apresentam necessidades educacionais especiais, em consonância com esta  proposta.

A educação inclusiva conforme acordo com os postulados produzidos em Salamanca (Espanha, 1994) na Conferência Mundial sobre Necessidades Educacionais Especiais prevê: acesso e qualidade como direito, universal, independente das condições físicas, intelectuais, sociais, emocionais, lingüísticas ou outras.

O CMEI – Centro Municipal de Educação Infantil oferece possibilidades objetivas de aprendizagem a todas as crianças, especialmente àquelas portadoras de deficiência, assim como o enriquecimento  dos conteúdos às crianças portadoras de altas habilidades de modo a integrá-la ao sistema. A Instituição estuda a readequação também de diferentes estratégias pedagógicas que possibilitem o acesso à herança cultural, ao conhecimento socialmente construído e à vida produtiva, condições essenciais para a inclusão social e o pleno exercício da cidadania, seguindo as mesmas diretrizes traçadas pelo Conselho Nacional de Educação para a Educação Infantil.

 A Educação Infantil, em suas especificidades e em todos os momentos, volta-se para a prática da cidadania, dinamizando os valores e o respeito às diferenças das crianças, como sujeitos em processo de desenvolvimento das competências e habilidades de conhecer, aprender, reconhecer e construir as suas próprias culturas. 
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